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H
á quem diga que clás-
sico não se joga, se 
vence. Esse é o tipo de 
pensamento que defi-

ne bem o clima do duelo entre 
Corinthians e São Paulo, hoje, 
às 16h, na Neo Química Arena. 
Majestoso, cercado de títulos, 
acompanhado por milhões e, 
ainda, repleto de tabus. Esse é 
o cenário para mais um encon-
tro entre alvinegros e tricolo-
res, onde ganhar não é opção 
e, sim, obrigação.

O foco é nos três pontos. Po-
rém, encerrar jejuns é motivo 
a mais para ambas as equipes. 
Além de jogar para se manter 
na briga pela ponta do Cam-
peonato Brasileiro, o Timão vai a 
campo para afastar o retrospec-
to ruins em clássicos. Até o mo-
mento, a equipe do Parque São 
Jorge disputou cinco jogos com 
paulistas e perdeu todos. 

Contra o São Paulo, será o ter-
ceiro encontro no ano. O mais 
recente não traz boas lembran-
ças. Entretanto, iniciou o pri-
meiro capítulo de um Corin-
thians diferente. Foi justamen-
te contra a equipe do Morumbi 
que o técnico Vítor Pereira fez a 
sua estreia, na derrota por 2 x 1, 
na semifinal do Paulistão.

“Clássico é sempre diferente. 
Não vejo como revanche (pe-
las derrotas no Morumbi neste 
ano). Se pegarmos a história, 
tem momentos em que ganha-
mos e em que perdemos. Não 
perdemos em Itaquera con-
tra eles. Vamos tentar fazer um 
grande jogo para que isso con-
tinue. Eles vêm com muita von-
tade de quebrar o tabu”, avaliou 
o goleiro Cássio.

Pelo lado são-paulino, vencer 
é mais que necessário. Brigando 
pelas primeiras posições no Bra-
sileirão, o São Paulo pode, contra 
o arquirrival, matar dois coelhos 
em uma cajadada só. Especula-
do como time apático fora de ca-
sa, o Tricolor se depara com uma 
grande assombração:  vencer na 

BRASILEIRÃO  Em jogo repleto de tabus, Corinthians busca a primeira vitória em clássicos no ano, enquanto São Paulo 
quer saborear o primeiro triunfo na arena do Timão. Quem vencer o confronto paulista pode terminar rodada em primeiro

Majestosa liderança
VICTOR PARRINI*
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COPA DO BRASIL

Com a vaga às oitavas de fi nal da Copa do Brasil encaminhada, o 
atual campeão e um dos favoritos ao título, Atlético-MG, tenta cravar 
de vez a sua vaga na próxima fase frente ao Brasiliense, em jogo 
marcado para hoje, às 19h, no estádio Kleber Andrade, em Cariacica 
(ES). Além da classifi cação, quem passar deste duelo receberá uma 
premiação de R$ 3 milhões. No jogo de ida, o Galo venceu por 3 x 0. 
Com o desgaste físico por estar em três competições ao mesmo 
tempo, o time mineiro deverá colocar em campo uma equipe misto.

Atlético-GO Santos Fluminense Athletico-PR Cruzeiro Ceilândia

Jogando em casa, o 
Atlético-GO conquistou 
ontem sua primeira 
vitória no Brasileirão. Na 
estreia como mandante 
do treinador Jorginho, o 
Dragão bateu o Coritiba 
por 2 x 0, com gols de 
Jorginho e Airton, um em 
cada tempo. Apesar da 
vitória, a equipe goiana 
ainda permanece na zona 
de rebaixamento. 

Imbatível nos últimos seis 
jogos realizados na Vila 
Belmiro, o Santos resolveu 
mudar de casa para o 
confronto contra o Ceará, 
na arena Barueri. A decisão 
acabou custando caro ao 
time do técnico Fabián 
Bustos, que ficou no 0 x 0 
com o Ceará ontem, 
em Barueri. O confronto 
teve ainda o VAR 
como destaque.

Na lanterna do Brasileiro, o 
Fortaleza tenta uma reação 
contra um Fluminense 
determinado a se aproximar 
das primeiras posições. 
O duelo será realizado às 
16h, na Arena Castelão. 
Curiosamente, o time 
cearense está perto de 
uma vaga nas oitavas na 
Libertadores, enquanto o 
carioca está quase fora da 
Sul-Americana.

Não é fácil, mas o 
Athletico-PR precisa 
deixar um pouco de lado 
a Libertadores e buscar a 
reabilitação no Brasileiro 
hoje, quando recebe o 
Avaí, às 19h, na Arena 
da Baixada, em Curitiba. 
Sem conseguir emplacar 
uma sequência de bons 
resultados, o Furacão tem 
seis pontos e luta contra o 
rebaixamento.

O último jogo da oitava 
rodada da Série B 
será realizado às 11h. 
Defendendo a liderança, o 
Cruzeiro joga em casa, no 
Mineirão, contra o Sampaio 
Corrêa, que busca a segunda 
vitória seguida para se 
aproximar da zona de 
acesso. Há seis jogos invicto, 
a Raposa vem de quatro 
vitórias seguidas e iniciou a 
rodada na liderança.

O Iporá segue zerado na 
Série D, após o sexto jogo 
na competição. Na tarde de 
ontem, o time goiano encarou 
o Ceilândia no Abadião, mas 
a partida não saiu do zero. 
Na primeira parte do jogo, 
os goianos foram dominados 
pelos brasilienses. Na reta 
final, o Ceilândia pecou por 
excesso de faltas. Com três 
pontos, o auriazul segue 
em penúltimo.

16h

Estádio

Neo Química Arena

Brasileirão

7ª rodada

Transmissão  

Globo

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (GO)
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O Flamengo deu um basta à 
inércia que marcava a sua cam-
panha no Campeonato Brasileiro. 
A vitória de 1 x 0 diante do Goiás, 
ontem, teve um duplo efeito. O 
primeiro, tirar o time das últimas 
colocações no torneio. O segundo, 
abafar a crise que tomou conta da 
Gávea na última semana. O placar 
magro, no entanto, não poupou o 
time das vaias ao final da partida.

O técnico Paulo Sousa, que 
tem o trabalho bastante criticado 
pela torcida, ganhou um voto de 
confiança com o resultado. Outro 
atleta marcado pelos torcedores, 
o goleiro Hugo se mostrou seguro 

em campo e foi outro que acabou 
sendo poupado das vaias.

O gol de Pedro, que decretou 
o 1 x 0 na partida, coloca o time 
carioca agora com nove pon-
tos e na parte intermediária da 
tabela. Com um ponto a menos, 
o Goiás vai ter de buscar a reabi-
litação na próxima rodada, em 
casa, contra o Red Bull Braganti-
no no próximo sábado.

O Flamengo volta a campo 
nesta semana para encerrar a sua 
participação na fase de grupos da 
Copa Libertadores. Classificado 
por antecipação e com o primeiro 
lugar da chave assegurado, o time 

Flamengo vence Goiás por 1 x 0, 
abafa a crise, mas sofre vaias

Pedro comemora o gol que leva o Flamengo a nove pontos na tabela 

Marcelo Cortes/Flamengo

carioca recebe o Sporting Cristal, 
que não venceu nenhum de seus 
compromissos no torneio. No Bra-

sileiro, a equipe carioca terá o Flu-
minense pela frente no domingo 
da próxima semana.

Palmeiras sobe no Brasileirão
O Palmeiras entrou de vez na 

briga pelas primeiras posições do 
Campeonato Brasileiro ao superar 
o Juventude fora de casa por 3 x 
0, ontem , em Caxias do Sul. Com 
um futebol eficiente, o time pau-
lista fez dois gols no primeiro tem-
po, o terceiro nos acréscimos da 
etapa final, e garantiu um impor-
tante resultado na competição.

Com a vitória, o Palmeiras che-
ga aos 12 pontos e fica com um a 
menos que o líder Corinthians, 
que disputa com o São Paulo o 
clássico neste domingo, na Neo 
Química Arena.

Com muitos desfalques, sen-
do as principais ausências o meia 
Raphael Veiga, com virose, e o 

zagueiro Gustavo Gómez, suspen-
so, o técnico Abel Ferreira optou 
por Kuscevic e Murilo como dupla 
de zaga e escalou Gustavo Scarpa 
como meia, dando chance para o 
atacante Rafael Navarro na frente.

Em desvantagem, o técnico 
Eduardo Baptista mexeu no time, 
mas o Palmeiras conseguiu se defen-
der bem e ainda levou perigo em 
algumas jogadas de contra-ataque.

O time da casa insistiu, chegou a 
assustar em pelo menos duas opor-
tunidades, mas Abel Ferreira man-
teve o ritmo de marcação, substi-
tuindo atletas, e ainda festejou o gol 
de Gabriel Menino nos acréscimos 
para voltar de Caxias do Sul com os 
três pontos na bagagem.

arena alvinegra. Essa será a 16ª 
visita ao território corintiano, 
palco onde jamais comemorou. 

Nos 15 jogos em que dispu-
tou na casa do Corinthians, o 
São Paulo amargou 10 derro-
tas e cinco empates. No retros-
pecto, pesam jogos de Liberta-
dores, goleadas sofridas, elimi-
nações e perdas de títulos. Nin-
guém entende melhor o jejum 
do que o técnico Rogério Ceni. 
Em Itaquera, o ex-goleiro já vi-
veu o melhor dos dois mundos, 
como goleiro e treinador.

“É uma história curta, mas 
ainda não conseguimos vencer o 
Corinthians na arena. É um time 
forte, que vem jogando melhor. 
É clássico, tem rivalidade, é um 
campeonato à parte. Não acon-
teceu a vitória lá até hoje, o que 
mostra como é difícil ganhar na 
casa deles. Tem que estar ligado 
e focado”, disse o comandante.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

“Clássico é 
diferente. Não 
perdemos em 
Itaquera. Eles 

vêm com muita 
vontade de 

quebrar o tabu”

Cássio, goleiro

“É um time forte, 
que vem jogando 
melhor. É clássico, 

tem rivalidade, 
é um campeonato 

à parte”

Rogério Ceni, técnico


